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Indicadores alternativos de desempenho 
 

 

O Grupo BCP prepara a informação financeira de acordo com as normas internacionais de relato financeiro 
(IFRS) endossadas pela União Europeia. Como complemento dessa informação, o Grupo BCP utiliza um con-
junto de indicadores alternativos de desempenho que permitem monitorizar a evolução da sua atividade ao 
longo do tempo. Na sequência das orientações sobre Indicadores Alternativos de Desempenho publicadas 
pela Autoridade Europeia dos Valores Mobiliários e dos Mercados (ESMA) em outubro de 2015 
(ESMA/2015/1415), são apresentados, neste anexo, alguns indicadores relacionados com a avaliação da 
rendibilidade e eficiência e da qualidade da carteira de crédito, entre outros que se destinam a facilitar a 
compreensão sobre a evolução da posição económica e financeira do Grupo BCP. A informação apresentada 
neste âmbito não foi auditada e não substitui, em qualquer circunstância, a informação financeira prepa-
rada de acordo com as IFRS. Salienta-se também que as definições e conceitos utilizados pelo Grupo BCP 
para o cálculo destes indicadores podem diferir dos utilizados por outras entidades no apuramento de ou-
tras medidas semelhantes, podendo não ser, por isso, diretamente comparáveis. Em conformidade com as 
orientações referidas, os indicadores alternativos de desempenho, seguidamente detalhados, são apresen-
tados conjuntamente com informação adicional que reconcilia os valores contabilísticos apresentados no 
âmbito das demonstrações financeiras consolidadas preparadas de acordo com as IFRS e a informação fi-
nanceira que reflete os critérios de gestão adotados pelo Grupo BCP. Estes indicadores e as respetivas com-
ponentes são também descritos de forma mais detalhada no glossário. 

 

1) Crédito a clientes líquido / Recursos de clientes de balanço  

Relevância do indicador: o rácio de transformação dos recursos de clientes de balanço em crédito (líquido) é um indi-
cador de liquidez que permite avaliar especificamente a estrutura de funding de retalho do Grupo. 

 

 

2) Rendibilidade do ativo médio (“ROA”) 

Relevância do indicador: permite avaliar a capacidade do Grupo para gerar resultados com o volume de ativos dispo-
níveis. 

 

 

 

 

 

 

 

3311  ddeezz..  1199 3311  ddeezz..  1188

Crédito a clientes (líq.) (1) 52.275 48.123

Recursos de clientes de balanço (2) 62.607 56.585

(1) / (2) 8833,,55%% 8855,,00%%

Milhões de euros

22001199 22001188

Resultado líquido (1) 302 301

Interesses que não controlam (2) 99 118

Ativo médio (3) 79.590 73.419

[(1) + (2), anualizado] / (3) 00,,55%% 00,,66%%

Milhões de euros
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3) Rendibilidade dos capitais próprios médios (“ROE”) 

Relevância do indicador: permite aferir sobre a capacidade do Grupo para remunerar os detentores do seu capital, 
avaliando o nível de rendibilidade gerada pelos fundos investidos pelos acionistas no Grupo. 

 

4) Rácio de eficiência (cost to income) 

Relevância do indicador: permite monitorizar o nível de eficiência do Grupo (excluindo itens específicos), avaliando o 
volume de custos operacionais incorridos para gerar o produto bancário alcançado.  

 

5) Custo do risco, líquido de recuperações (expresso em pontos base, anualizado) 

Relevância do indicador: permite aferir sobre a qualidade da carteira de crédito avaliando a relação entre as dotações 
para imparidade (líquidas de reversões e recuperações de crédito e juros) reconhecidas no período e o stock de crédito 
a clientes no final desse período. 

 

 

  

22001199 22001188

Crédito a clientes ao custo amortizado, antes de imparidade (1) 54.352 50.724

Dotações para imparidade (líquidas de recuperações) (2) 390 465

[(2), anualizado] / (1) 7722 9922

Milhões de euros

22001199 22001188

Custos operacionais (1) 1.169 1.027

Itens específicos (2) 66 29

Produto bancário (3)* 2.339 2.187

[(1) - (2)] / (3) 4477,,22%% 4455,,66%%

Milhões de euros

* Exclui os itens específicos, no montante de 1 milhão de euros, relativos a custos com a aquisiçao, fusão e integração do Euro
Bank S.A., reconhecidos na subsidiária polaca.

22001199 22001188

Resultado líquido (1) 302 301

Capitais próprios médios (2) 5.970 5.753

[(1), anualizado] / (2) 55,,11%% 55,,22%%

Milhões de euros

RELATÓRIO & CONTAS 2019

172  



      RELATÓRIO & CONTAS ’19     

   
 

173 
 

 

 

6) Non-performing exposures (NPE) / Crédito a clientes (bruto) 

Relevância do indicador: permite avaliar o nível de risco de crédito a que o Grupo se encontra exposto em função da 
proporção da carteira de crédito NPE no total da carteira de crédito a clientes (bruto). 

 

 

7) Cobertura de non-performing exposures (NPE) por imparidades 

Relevância do indicador: permite avaliar o nível de cobertura da carteira NPE pelo volume de imparidade do crédito 
de balanço constituída pelo Grupo. 

 

 

 
 

3311  ddeezz..  1199 3311  ddeezz..  1188

Non-Performing Exposures (1) 4.206 5.547

Crédito a clientes (bruto) (2) 54.724 51.032

(1) / (2) 77,,77%% 1100,,99%%

Milhões de euros

3311  ddeezz..  1199 3311  ddeezz..  1188

Non-Performing Exposures (1) 4.206 5.547

Imparidade do crédito de balanço (2) 2.449 2.909

(2) / (1) 5588,,22%% 5522,,44%%

Milhões de euros
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3) Rendibilidade dos capitais próprios médios (“ROE”) 

Relevância do indicador: permite aferir sobre a capacidade do Grupo para remunerar os detentores do seu capital, 
avaliando o nível de rendibilidade gerada pelos fundos investidos pelos acionistas no Grupo. 

 

4) Rácio de eficiência (cost to income) 

Relevância do indicador: permite monitorizar o nível de eficiência do Grupo (excluindo itens específicos), avaliando o 
volume de custos operacionais incorridos para gerar o produto bancário alcançado.  

 

5) Custo do risco, líquido de recuperações (expresso em pontos base, anualizado) 

Relevância do indicador: permite aferir sobre a qualidade da carteira de crédito avaliando a relação entre as dotações 
para imparidade (líquidas de reversões e recuperações de crédito e juros) reconhecidas no período e o stock de crédito 
a clientes no final desse período. 

 

 

  

22001199 22001188

Crédito a clientes ao custo amortizado, antes de imparidade (1) 54.352 50.724

Dotações para imparidade (líquidas de recuperações) (2) 390 465

[(2), anualizado] / (1) 7722 9922

Milhões de euros

22001199 22001188

Custos operacionais (1) 1.169 1.027

Itens específicos (2) 66 29

Produto bancário (3)* 2.339 2.187

[(1) - (2)] / (3) 4477,,22%% 4455,,66%%

Milhões de euros

* Exclui os itens específicos, no montante de 1 milhão de euros, relativos a custos com a aquisiçao, fusão e integração do Euro
Bank S.A., reconhecidos na subsidiária polaca.

22001199 22001188

Resultado líquido (1) 302 301

Capitais próprios médios (2) 5.970 5.753

[(1), anualizado] / (2) 55,,11%% 55,,22%%

Milhões de euros

RELATÓRIO & CONTAS 2019

 173



      RELATÓRIO & CONTAS ’19     
   
 

174 
 

 

 

Aplicação de resultados 
 

Considerando: 

 

A. As disposições legais e estatutárias relativas a reserva legal; 

B. A política de dividendos do Banco Comercial Português (BCP); 

C. A alteração ao Acordo Coletivo de Trabalho, publicada em 29 de março de 2014, no Boletim do Trabalho e Emprego 
nº 12 que permitiu que, entre junho de 2014 e junho de 2017, os Colaboradores do Grupo Banco Comercial Português 
em Portugal aceitassem uma redução temporária de remuneração, o que foi feito com o objetivo de viabilizar o pro-
cesso de recuperação do Banco e contribuir para o cumprimento das exigências impostas ao Banco para receber aju-
das de Estado; 

D. Que a dita alteração ao Acordo Coletivo de Trabalho previa que o Conselho de Administração, nos anos seguintes 
ao fim da intervenção estatal, havendo resultados para tal, submeteria à Assembleia Geral de Acionistas uma pro-
posta de distribuição de resultados pelos Colaboradores que, no conjunto dos anos, permitisse a entrega de um valor 
global acumulado, pelo menos igual ao valor total não recebido pelos Colaboradores durante o período de redução 
temporária de remuneração; 

E. Que o BCP terminou o reembolso do financiamento público recebido, acrescido dos respetivos juros, em fevereiro 
de 2017, tendo a Assembleia Geral Anual realizada em 22 de maio de 2019 aprovado a afetação de parte dos resul-
tados do exercício de 2018 para distribuição por colaboradores; 

F. Que conforme relatório e contas a submeter à aprovação dos Senhores Acionistas, o Banco Comercial Português 
registou no exercício de 2019, um resultado líquido consolidado de € 302.003.469,31 e um resultado líquido indivi-
dual de € 139.296.016,59; 

G. Que a aprovação de qualquer compensação aos Colaboradores por contrapartida de resultados, bem como a de-
terminação do respetivo montante é da exclusiva competência da Assembleia Geral, competindo à Comissão Execu-
tiva (por delegação do Conselho de Administração), ouvida a Comissão de Nomeações e Remunerações, fixar os cri-
térios dessa distribuição; 

H. Que reiterando a sua intenção de respeitar a política de dividendos do Banco e, mesmo considerando que o BCP 
integra já atualmente o grupo de instituições sem limitações específicas em matéria de distribuição de dividendos, o 
Conselho Administração não pode deixar de considerar os potenciais impactos e incertezas associadas à atual situa-
ção de pandemia; 

I. Que tal aconselha extrema prudência na proposta de aplicação de resultados, prudência essa também recomendada 
pelas autoridades de supervisão, justificando a não distribuição de dividendos relativos ao exercício de 2019, 

 

O Conselho de Administração, reiterando a determinação de uma vez ultrapassada a crise e na medida em que o 
Banco e a economia nacional inicie a sua recuperação, retomar a plena aplicação da Politica de Dividendos aprovada,  

 

Propõe: 

 

Nos termos da alínea f) do n.º 5 do artigo 66.º, e para efeitos da alínea b) do n.º 1 do artigo 376.º ambos do Código 
das Sociedades Comerciais, bem como do artigo 54.º dos Estatutos do Banco, que aos resultados do exercício no 
montante de € 139.296.016,59, seja dada a seguinte aplicação: 

 

a)  Para reforço da reserva legal, € 13.929.601,66; 
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b)  Para distribuição extraordinária pelos colaboradores e em cumprimento do referido nas alíneas C a G dos conside-
randos desta proposta, até € 1.000 a cada colaborador que, não tendo já sido integralmente compensado com os 
resultados distribuídos em 2019, se mantiver em funções na data de pagamento da remuneração correspondente a 
junho de 2020, até ao valor máximo global de € 5.281.000,00; 

 

c) O remanescente, no montante mínimo de € 120.085.414,93, para Resultados Transitados. 

 

 

Lisboa, 26 de março de 2020 

 

 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
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Considerando: 

 

A. As disposições legais e estatutárias relativas a reserva legal; 

B. A política de dividendos do Banco Comercial Português (BCP); 

C. A alteração ao Acordo Coletivo de Trabalho, publicada em 29 de março de 2014, no Boletim do Trabalho e Emprego 
nº 12 que permitiu que, entre junho de 2014 e junho de 2017, os Colaboradores do Grupo Banco Comercial Português 
em Portugal aceitassem uma redução temporária de remuneração, o que foi feito com o objetivo de viabilizar o pro-
cesso de recuperação do Banco e contribuir para o cumprimento das exigências impostas ao Banco para receber aju-
das de Estado; 

D. Que a dita alteração ao Acordo Coletivo de Trabalho previa que o Conselho de Administração, nos anos seguintes 
ao fim da intervenção estatal, havendo resultados para tal, submeteria à Assembleia Geral de Acionistas uma pro-
posta de distribuição de resultados pelos Colaboradores que, no conjunto dos anos, permitisse a entrega de um valor 
global acumulado, pelo menos igual ao valor total não recebido pelos Colaboradores durante o período de redução 
temporária de remuneração; 

E. Que o BCP terminou o reembolso do financiamento público recebido, acrescido dos respetivos juros, em fevereiro 
de 2017, tendo a Assembleia Geral Anual realizada em 22 de maio de 2019 aprovado a afetação de parte dos resul-
tados do exercício de 2018 para distribuição por colaboradores; 

F. Que conforme relatório e contas a submeter à aprovação dos Senhores Acionistas, o Banco Comercial Português 
registou no exercício de 2019, um resultado líquido consolidado de € 302.003.469,31 e um resultado líquido indivi-
dual de € 139.296.016,59; 

G. Que a aprovação de qualquer compensação aos Colaboradores por contrapartida de resultados, bem como a de-
terminação do respetivo montante é da exclusiva competência da Assembleia Geral, competindo à Comissão Execu-
tiva (por delegação do Conselho de Administração), ouvida a Comissão de Nomeações e Remunerações, fixar os cri-
térios dessa distribuição; 

H. Que reiterando a sua intenção de respeitar a política de dividendos do Banco e, mesmo considerando que o BCP 
integra já atualmente o grupo de instituições sem limitações específicas em matéria de distribuição de dividendos, o 
Conselho Administração não pode deixar de considerar os potenciais impactos e incertezas associadas à atual situa-
ção de pandemia; 

I. Que tal aconselha extrema prudência na proposta de aplicação de resultados, prudência essa também recomendada 
pelas autoridades de supervisão, justificando a não distribuição de dividendos relativos ao exercício de 2019, 

 

O Conselho de Administração, reiterando a determinação de uma vez ultrapassada a crise e na medida em que o 
Banco e a economia nacional inicie a sua recuperação, retomar a plena aplicação da Politica de Dividendos aprovada,  

 

Propõe: 

 

Nos termos da alínea f) do n.º 5 do artigo 66.º, e para efeitos da alínea b) do n.º 1 do artigo 376.º ambos do Código 
das Sociedades Comerciais, bem como do artigo 54.º dos Estatutos do Banco, que aos resultados do exercício no 
montante de € 139.296.016,59, seja dada a seguinte aplicação: 

 

a)  Para reforço da reserva legal, € 13.929.601,66; 
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Glossário  
 

 

Ativos distribuídos – montantes detidos por clientes no âmbito da colocação de produtos de terceiros que contribuem 
para o reconhecimento de comissões.  

Carteira de títulos – títulos de dívida ao custo amortizado não associados a operações de crédito (líquido de impari-
dade), ativos financeiros ao justo valor através de resultados (excluindo os montantes relacionados com operações de 
crédito e os derivados de negociação), ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral, ativos com 
acordo de recompra, ativos financeiros disponíveis para venda e ativos financeiros detidos até à maturidade (nos dois 
últimos casos apenas até 2017). 

Cobertura de non-performing loans (NPL) por imparidades – rácio entre a imparidade do crédito (balanço) e stock de 
NPL. 

Cobertura de non-performing exposures (NPE) por imparidades – rácio entre a imparidade do crédito (balanço) e 
stock de NPE.  

Cobertura do crédito vencido por imparidades – rácio entre a imparidade do crédito (balanço) e o crédito vencido. 

Cobertura do crédito vencido há mais de 90 dias por imparidades – rácio entre a imparidade do crédito (balanço) e o 
crédito vencido há mais 90 dias. 

Comissões líquidas - resultados de serviços e comissões. 

Crédito a clientes (bruto) – crédito a clientes ao custo amortizado antes de imparidade, títulos de dívida ao custo amor-
tizado associados a operações de crédito antes de imparidade e crédito a clientes ao justo valor através de resultados 
antes dos ajustamentos de justo valor.  

Crédito a clientes (líquido) – crédito a clientes ao custo amortizado líquido de imparidade, títulos de dívida ao custo 
amortizado associados a operações de crédito líquidos de imparidade e valor de balanço do crédito ao justo valor através 
de resultados. 

Crédito vencido – valor total em dívida do crédito (crédito a clientes ao custo amortizado, títulos de dívida ao custo 
amortizado associados a operações de crédito e crédito a clientes ao justo valor através de resultados) com prestações 
de capital ou juros vencidos, ou seja, cuja amortização ou pagamento de juros associados se encontra em atraso.  

Crédito vencido há mais de 90 dias - valor total em dívida do crédito (crédito a clientes ao custo amortizado, títulos de 
dívida ao custo amortizado associados a operações de crédito e crédito a clientes ao justo valor através de resultados) 
com prestações de capital ou juros vencidos por um período superior ou igual a 90 dias, ou seja, cuja amortização ou 
pagamento de juros associados se encontra em atraso por um período superior ou igual a 90 dias.  

Custo do risco, líquido (expresso em pontos base) – quociente entre a imparidade do crédito (demonstração de resul-
tados) contabilizada no período e o saldo do crédito a clientes ao custo amortizado e dos títulos de dívida ao custo 
amortizado associados a operações de crédito antes de imparidade no final do período. 

Custos operacionais – custos com o pessoal, outros gastos administrativos e amortizações do exercício. 

Débitos para com clientes titulados – emissões de títulos de dívida do Banco colocados junto de clientes. 

Depósitos e outros recursos de clientes - recursos de clientes e outros empréstimos ao custo amortizado e depósitos 
de clientes ao justo valor através de resultados. 

Gap comercial – diferença entre o crédito a clientes (bruto) e os recursos de clientes de balanço. 

Imparidade do crédito (balanço) – imparidade de balanço associada ao crédito ao custo amortizado, imparidade de 
balanço relacionada com os títulos de dívida ao custo amortizado associados a operações de crédito e os ajustamentos 
de justo valor associados ao crédito a clientes ao justo valor através de resultados. 

Imparidade do crédito (demonstração de resultados) – imparidade (líquida de reversões e de recuperações de crédito 
e juros) de ativos financeiros ao custo amortizado para crédito concedido a clientes e para títulos de dívida associados 
a operações de crédito. 

Non-performing exposures (“NPE”) – crédito a clientes (crédito a clientes ao custo amortizado e crédito a clientes ao 
justo valor através de resultados) vencido há mais de 90 dias ou crédito com reduzida probabilidade de ser cobrado sem 
realização de colaterais, se reconhecido como crédito em default ou crédito com imparidade.  

Non-performing loans (“NPL”) - crédito a clientes (crédito a clientes ao custo amortizado, títulos de dívida ao custo 
amortizado associados a operações de crédito e crédito a clientes ao justo valor através de resultados) vencido há mais 
de 90 dias e o crédito vincendo associado. 

Outras imparidades e provisões – imparidade (líquida de reversões) para aplicações de instituições de crédito classifi-
cadas ao custo amortizado, imparidade para ativos financeiros (classificados ao justo valor através de outro rendimento 
integral, ao custo amortizado não associados a operações de crédito e disponíveis para venda, neste último caso apenas 
até 2017), imparidade para outros ativos, nomeadamente de ativos recebidos em dação decorrentes da resolução de 
contratos de crédito com Clientes, de investimentos em associadas e de goodwill de subsidiárias e outras provisões. 
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Outros proveitos de exploração líquidos – resultados da atividade seguradora, outros proveitos/(custos) de exploração 
e resultados de alienação de subsidiárias e outros ativos. 

Outros proveitos líquidos – rendimentos de instrumentos de capital, comissões líquidas, resultados em operações fi-
nanceiras, outros proveitos de exploração líquidos e resultados por equivalência patrimonial. 

Produto bancário – margem financeira, rendimentos de instrumentos de capital, comissões líquidas, resultados em 
operações financeiras, outros proveitos de exploração líquidos e resultados por equivalência patrimonial. 

Proveitos Core (Core income) – agregado da margem financeira e das comissões líquidas. 

Rácio de eficiência core (cost to core income) – rácio entre os custos operacionais e o core income. 

Rácio de eficiência (cost to income) – rácio entre os custos operacionais e o produto bancário. 

Rácio de transformação – rácio entre o crédito a clientes (líquido) e os depósitos e outros recursos de clientes. 

Rácio loan to value (“LTV”) – rácio entre o valor do empréstimo e o valor da avaliação do imóvel. 

Recursos de clientes de balanço – depósitos e outros recursos de clientes e débitos para com clientes titulados. 

Recursos de clientes fora de balanço – ativos sob gestão, ativos distribuídos e seguros de poupança e investimento 
subscritos pelos clientes. 

Recursos de instituições de crédito – recursos e outros financiamentos de Bancos Centrais e recursos de outras insti-
tuições de crédito. 

Recursos totais de clientes – recursos de clientes de balanço e recursos de clientes fora de balanço. 

Rendibilidade do ativo médio (“ROA”) – relação entre o resultado após impostos e o total do ativo líquido médio (média 
ponderada dos saldos médios mensais do ativo líquido no período). Em que: Resultado após impostos = [Resultado 
líquido do exercício atribuível a acionistas do Banco + Resultado líquido do exercício atribuível a Interesses que não con-
trolam]. 

Rendibilidade do ativo médio (Instrução BdP n.º 16/2004) – relação entre o resultado antes de impostos e o total do 
ativo líquido médio (média ponderada dos saldos médios mensais do ativo líquido no período). 

Rendibilidade dos capitais próprios médios (“ROE”) – relação entre o resultado líquido do exercício atribuível aos aci-
onistas do Banco e os capitais próprios médios (média ponderada dos capitais próprios médios mensais no período). Em 
que: Capitais próprios = [Capitais próprios atribuíveis aos acionistas do Banco – Ações preferenciais e Outros instrumen-
tos de capital, líquidos de Títulos próprios da mesma natureza]. 

Rendibilidade dos capitais próprios médios (Instrução BdP n.º 16/2004) – relação entre o resultado antes de impostos 
e os capitais próprios médios (média ponderada dos capitais próprios médios mensais no período). Em que: Capitais 
próprios = [Capitais próprios atribuíveis aos acionistas do Banco + Interesses que não controlam]. 

Rendimentos de instrumentos de capital – dividendos e rendimentos de partes de capital recebidos de investimentos 
classificados como ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral, rendimentos de ativos finan-
ceiros detidos para negociação e, até 2017, de ativos financeiros disponíveis para venda. 

Resultado Core (Core net income) – agregado da margem financeira e das comissões líquidas deduzidas dos custos 
operacionais. 

Resultados em operações financeiras – resultados em operações financeiras ao justo valor através de resultados, re-
sultados cambiais, resultados de contabilidade de cobertura, resultados com o desreconhecimento de ativos e passivos 
financeiros ao custo amortizado, resultados com o desreconhecimento de ativos financeiros ao justo valor através de 
outro rendimento integral e resultados em ativos financeiros disponíveis para venda (até 2017). 

Resultados por equivalência patrimonial – resultados apropriados pelo Grupo associados à consolidação de entidades 
onde, apesar de exercer alguma influência, não detém o controlo das políticas financeira e operacional. 

Seguros de poupança e investimento – contratos de operações de capitalização, seguros ligados a fundos de investi-
mento (“unit linked”) e planos de poupança (“PPR”, “PPE” e “PPR/E”). 

Spread - acréscimo (em pontos percentuais) ao indexante utilizado pelo Banco na concessão de financiamento ou na 
captação de fundos. 

Taxa de margem financeira (“NIM”) – relação entre a margem financeira relevada no período e o saldo médio do total 
dos ativos geradores de juros. 

Títulos de dívida emitidos – títulos de dívida não subordinada ao custo amortizado e passivos financeiros designados 
ao justo valor através de resultados (empréstimos obrigacionistas e certificados). 

Volume de negócios – corresponde ao somatório entre os recursos totais de clientes e o crédito a clientes (bruto).    

      RELATÓRIO & CONTAS ’19     

   
 

176 
 

 

 

 

Ativos distribuídos – montantes detidos por clientes no âmbito da colocação de produtos de terceiros que contribuem 
para o reconhecimento de comissões.  

Carteira de títulos – títulos de dívida ao custo amortizado não associados a operações de crédito (líquido de impari-
dade), ativos financeiros ao justo valor através de resultados (excluindo os montantes relacionados com operações de 
crédito e os derivados de negociação), ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral, ativos com 
acordo de recompra, ativos financeiros disponíveis para venda e ativos financeiros detidos até à maturidade (nos dois 
últimos casos apenas até 2017). 

Cobertura de non-performing loans (NPL) por imparidades – rácio entre a imparidade do crédito (balanço) e stock de 
NPL. 

Cobertura de non-performing exposures (NPE) por imparidades – rácio entre a imparidade do crédito (balanço) e 
stock de NPE.  

Cobertura do crédito vencido por imparidades – rácio entre a imparidade do crédito (balanço) e o crédito vencido. 

Cobertura do crédito vencido há mais de 90 dias por imparidades – rácio entre a imparidade do crédito (balanço) e o 
crédito vencido há mais 90 dias. 

Comissões líquidas - resultados de serviços e comissões. 

Crédito a clientes (bruto) – crédito a clientes ao custo amortizado antes de imparidade, títulos de dívida ao custo amor-
tizado associados a operações de crédito antes de imparidade e crédito a clientes ao justo valor através de resultados 
antes dos ajustamentos de justo valor.  

Crédito a clientes (líquido) – crédito a clientes ao custo amortizado líquido de imparidade, títulos de dívida ao custo 
amortizado associados a operações de crédito líquidos de imparidade e valor de balanço do crédito ao justo valor através 
de resultados. 

Crédito vencido – valor total em dívida do crédito (crédito a clientes ao custo amortizado, títulos de dívida ao custo 
amortizado associados a operações de crédito e crédito a clientes ao justo valor através de resultados) com prestações 
de capital ou juros vencidos, ou seja, cuja amortização ou pagamento de juros associados se encontra em atraso.  

Crédito vencido há mais de 90 dias - valor total em dívida do crédito (crédito a clientes ao custo amortizado, títulos de 
dívida ao custo amortizado associados a operações de crédito e crédito a clientes ao justo valor através de resultados) 
com prestações de capital ou juros vencidos por um período superior ou igual a 90 dias, ou seja, cuja amortização ou 
pagamento de juros associados se encontra em atraso por um período superior ou igual a 90 dias.  

Custo do risco, líquido (expresso em pontos base) – quociente entre a imparidade do crédito (demonstração de resul-
tados) contabilizada no período e o saldo do crédito a clientes ao custo amortizado e dos títulos de dívida ao custo 
amortizado associados a operações de crédito antes de imparidade no final do período. 

Custos operacionais – custos com o pessoal, outros gastos administrativos e amortizações do exercício. 

Débitos para com clientes titulados – emissões de títulos de dívida do Banco colocados junto de clientes. 

Depósitos e outros recursos de clientes - recursos de clientes e outros empréstimos ao custo amortizado e depósitos 
de clientes ao justo valor através de resultados. 

Gap comercial – diferença entre o crédito a clientes (bruto) e os recursos de clientes de balanço. 

Imparidade do crédito (balanço) – imparidade de balanço associada ao crédito ao custo amortizado, imparidade de 
balanço relacionada com os títulos de dívida ao custo amortizado associados a operações de crédito e os ajustamentos 
de justo valor associados ao crédito a clientes ao justo valor através de resultados. 

Imparidade do crédito (demonstração de resultados) – imparidade (líquida de reversões e de recuperações de crédito 
e juros) de ativos financeiros ao custo amortizado para crédito concedido a clientes e para títulos de dívida associados 
a operações de crédito. 

Non-performing exposures (“NPE”) – crédito a clientes (crédito a clientes ao custo amortizado e crédito a clientes ao 
justo valor através de resultados) vencido há mais de 90 dias ou crédito com reduzida probabilidade de ser cobrado sem 
realização de colaterais, se reconhecido como crédito em default ou crédito com imparidade.  

Non-performing loans (“NPL”) - crédito a clientes (crédito a clientes ao custo amortizado, títulos de dívida ao custo 
amortizado associados a operações de crédito e crédito a clientes ao justo valor através de resultados) vencido há mais 
de 90 dias e o crédito vincendo associado. 

Outras imparidades e provisões – imparidade (líquida de reversões) para aplicações de instituições de crédito classifi-
cadas ao custo amortizado, imparidade para ativos financeiros (classificados ao justo valor através de outro rendimento 
integral, ao custo amortizado não associados a operações de crédito e disponíveis para venda, neste último caso apenas 
até 2017), imparidade para outros ativos, nomeadamente de ativos recebidos em dação decorrentes da resolução de 
contratos de crédito com Clientes, de investimentos em associadas e de goodwill de subsidiárias e outras provisões. 
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